
 

OS PASSES 

O perispírito possui centros de recepção de energia ligados ao corpo físico através dos 

plexos, que, por sua vez, são terminações nervosas ligadas aos diversos sistemas que 

fazem o organismo funcionar. Energias deletérias vindas do ambiente, de pessoas 

encarnadas ou desencarnadas ou do próprio corpo mental do indivíduo (pensamentos 

negativos), podem desequilibrar essas energias, trazendo doenças no plano mental ou 

físico. O passe pode reequilibrar esses centros de força através da aplicação de fluidos 

saudáveis. 

Alguns fatores parecem ser primordiais na eficácia do tratamento com passes: a fé, a busca 

pela elevação moral e o aspecto psicológico. 

Muita gente não sabe, mas as técnicas de cura via passe utilizadas no kardecismo têm 

alguns pontos em comum com outros tipos de cura de origem oriental, que fazem uma 

convergência entre dois mundos: Ocidente e Oriente. Na base de todas as curas orientais, 

estão as ciências esotéricas e antigas escrituras em sânscrito encontradas na Índia, China, 

Japão e Tibete, que remontam a mais de cinco mil anos. O fluido universal é o mesmo. 

São conhecidas no Brasil como “terapias alternativas”. O National Institute of Health, 

entidade ligada ao governo americano, faz importante distinção entre terapias alternativas 

e terapias complementares. Lá, o termo “alternativo” é dado aos tratamentos que, 

supostamente, substituiriam o tratamento médico, o que representa um risco. Já a terapia 

dita "complementar" é aquela que anda paralelamente ao caminho médico convencional. É 

vista como salutar na prevenção, na recuperação ou na melhoria das condições de vida 

dos doentes. O uso corrente do termo “alternativo” como vem sendo feito no Brasil seria, 

portanto, inadequado. 

Entre as práticas complementares indicadas por aquele instituto estariam o Reiki, a cura 

prânica e o johrei, que também se valem do uso e manipulação do chamado “fluido vital” 

ou “campo magnético” citado pelo autor espírita Salvador Gentile no livro Passe Magnético 

– Fundamentos e Aplicação.  

“Reiki é transformação, vai na causa, eleva a energia, muda valores”, diz ele. Atua no nível 

celular, metabólico e imunológico, despertando um processo de autocura. Também leva em 

conta as doenças cármicas. Na gravidez, acalma mãe e bebê. Enquanto na cura prânica 

as aplicações de energia universal são feitas nos chacras e, como nos passes, sem tocar 

o paciente, o Reiki age tocando os seguintes pontos: olhos, têmporas, atrás da cabeça, alto 

da nuca e peito; altura do estômago, umbigo, abaixo deste, virilha; nas costas, escápula, 

pulmão, rins e região glútea. São cinco minutos em cada ponto, num total de uma hora 

(escola tradicional). Diferentemente do passe espírita, que indica uma sessão por semana, 

o Reiki age em terapias compostas por, no mínimo, quatro sessões seguidas, e pode ser 

aplicado em qualquer lugar por um canalizador.  


